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09 a 15 de novembro
XXXII semana do Tempo comum

Fonte Boa
Contas Festa de São Sebastião

Receita
Patrocínios ................................................... 18.075,00€
Peditório (porta a porta)................................ 22.410,00€
Atividades complementares .......................... 9.958,22€
Zés Pereiras.................................................... 1.408,00€
Procissão (Figurados, armações, donativos)...... 3.051,72€
Outras receitas .................................................. 940,00€ 
Total............................................................. 55.842,94€

Despesa
Artistas ........................................................ 17.302,63€
Banda e Fanfarra............................................ 4.000,00€
Zés Pereiras....................................................... 800,00€
Procissão (Arm., Fig., GNR,...) ..................... 2.701,66€
Arraial, Palco, Som e Luz, Fogo e Florista.. 21.738,00€
Seguros e licenças ......................................... 1.261,84€
Outras despesas (gráfica, Tendas, Banco...)... 2.522,52€
Tendas............................................................ 2.321,00€
Total............................................................. 52.647,65€
Saldo.............................................................. 3.195,29€
Saldo bancário em 01/01/2026 ................... 11.753,74€
Saldo bancário em 08/10/2026 ................... 14.949,03€

A comissão de festas ficou com fundo de maneio de 
1.000,00€. Para início de atividades de angariação de 
fundos para a festa de 2027.

Rio Tinto
A Confraria do Santíssimo Sacramento e a Confraria 

das Almas irão realizar o seu peditório durante o mês de 
novembro, após as missas de domingo. O peditório será 
feito como habitualmente, porta a porta, pelos membros 
das Confrarias.

Direitos Paroquiais
Em muitas Comunidades mantém-se o costume de 

pagarem os Direitos Paroquiais a partir do S. Miguel – 29 
de setembro, embora os mesmos possam ser entregues de 
janeiro a dezembro.

Os Direitos Paroquiais e o folar da Páscoa entram no 
Fundo Paroquial (gerido pela Fábrica da Igreja) do qual se 
pagam as despesas da vida e apostolado da Comunidade e 
o salário do pároco.

De acordo com as normas e os costumes da Igreja em 
Portugal, cada família cristã deve contribuir, anualmente, 
para estas despesas da comunidade cristã a que pertence com 
o correspondente a um dia de salário familiar.
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XXXII semana do tempo comum
1ª Leit. – Sb 6,12-16;
Salmo – 62 (63);
2.ª Leit. – 1Ts 4,13-18;
Evang. – Mt 24,42a.44.
Os textos que a liturgia do trigésimo segundo 

Domingo do Tempo Comum nos convida a escutar 
contêm um veemente apelo à vigilância. Recor-
dam-nos que a segunda vinda de Jesus está no 
horizonte final da história humana. De olhar fixo 
nesse horizonte, caminhamos pela vida atentos ao 
Senhor que vem, com o coração sempre preparado 
para O acolher.

Na primeira leitura um “sábio” de Israel apre-
senta-nos a “sabedoria”, dom gratuito e incon-
dicional de Deus oferecido aos homens para os 
ajudar a encontrar os caminhos que conduzem à 
vida verdadeira. A iniciativa de Deus resulta do 
seu amor infinito, da sua eterna preocupação com o 
bem e a felicidade dos seus queridos filhos. Ao ser 
humano resta estar atento, vigilante e disponível 
para acolher, a cada instante, a vida e a salvação 
que Deus lhe oferece.

Na segunda leitura, o apóstolo Paulo garante 
aos cristãos de Tessalónica que Jesus virá de novo 
para concluir a história humana e para inaugurar a 
realidade do mundo definitivo. Os tessalonicenses 
podem estar tranquilos e viver confiantes: todo 
aquele que tiver aderido a Jesus e se tiver identi-
ficado com Ele irá ao seu encontro e permanecerá 
com Ele para sempre.

No Evangelho Jesus, poucas horas antes de 
morrer na cruz, pede aos seus discípulos que per-
maneçam atentos e vigilantes, comprometidos a 
cada instante com os valores do reino de Deus. 
Viver distraído, não definir corretamente as prio-
ridades, correr atrás de valores efémeros, atuar de 
maneira irresponsável ou negligente, instalar-se 
no imobilismo, poderá significar passar ao lado 
de algo imperdível, construir a vida sobre a areia, 
falhar completamente o sentido da existência.
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A t e n d i m e n t o :
S ábado ,  d a s  15h  à s  16h , 

n a  r e s i d ênc i a  p a roqu i a l  d e  Apú l i a



Terça feira	 10 de novembro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Eucaristia
19h15 – capela Senhora do Amparo (Apúlia) 
— Não há Eucaristia
Quarta feira	 11 de novembro
18h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
— António Catarino Dourado e irmã
— Artur Martins Fernandes
— Dolores Fernandes Morais e marido
— Domingos Pereira Gomes
— Gabriel Dias Herdeiro, esposa e Manuel Ramos Vasco
— José Tomás Faria de Azevedo, pais e sogros
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Alves Félix e Maria Martins Catarino
— Manuel Vasco de Azevedo

— Maria Abadia da Cunha Cadilhe
— Maria Etelvina Casanova Moreira e Joaquim Emílio do 

Cabo Gonçalves
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Adão Manuel Gomes Rodrigues
— Alcindo Valoso de Carvalho 
— Alice Santos Costa
— Armando Dias de Oliveira 
— Delfim Barros Gonçalves Real e sogros
— Eugenia dos Santos Capela e Manuel Barros Dias Fer-

nandes 
— Isaías Luis Dias, esposa e genro
— Manuel Lopes Fernandes e Teresa Boucinha 
— Maria Dias Herdeiro
— Maria Vasco de Almeida Eiras
Quinta feira	 12 de novembro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Albino Faria Azevedo e esposa
— António Ferreira da Cruz e tia Laura
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Carlos da Silva Viera de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, nora e família
— Francelina Vieira, marido e filho
— Francisco Gomes da Silva, esposa e sogros
— José Luís da Pena, esposa e família
— Manuel Alberto da Silva Carneiro, avós, tios e primos
— Manuel Veiga da Costa, esposa e filhos
— Maria Albina Eiras, pais, sogros, irmãos e cunhados
— Maria da Conceição Gomes Costa
— Maria do Carmo Maciel Gomes, marido e família
— Paulina Rosa da Cruz, marido e filhos
— Rosa Lima e mãe
19h15 – capela Senhora do Amparo (Apúlia) 
— Cândido José de Carvalho, esposa, filhos e nora
— Daniel Oliveira Justa e Daniel Gomes Justa
— Ezequiel Francisco de Faria e família
— João dos Santos Pereira, pais e sogros
— José da Silva Moreira
— José da Vinha Gomes Hipólito e Pais
— Manuel Carlos Matos Leite
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Maria Alice Filipe Dias, irmão e avós
— Maria Gonçalves Carvalho e Família
— Ramiro Manuel da Silva Dias Afonso
— Serafim Alves da Quinta e Maria da Conceição Dias 

da Cruz
— Zacarias da Vinha Gomes Hipólito
Sexta feira	 13 de novembro
18h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Álvaro Avelino dos Reis, Rita Fernandes de Castro e família

— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Deolinda dos Santos Barbosa, marido e filhos
— Domingos Pereira Gomes, pais e sogros
— Gabriel Dias Herdeiro e esposa
— Joaquim Caseiro Neves e pais
— Joaquim Veiga Escrivães 
— José Joaquim Barbosa Pequeno
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio Joaquim 

Dourado
— Laurinda Martins Fernandes, marido e filhos
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Alberto Reis de Azevedo
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho
— Manuel Emílio Portela da Cruz 
— Manuel Gomes Catarino, esposa, filho e nora
— Maria Alice de Sousa Lopes, pais e irmã
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria dos Santos Gonçalves, marido e família
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro Portela 

da Cruz 
— Paulo Pereira Belinho e filho
— Ramiro Fernandes de Campos, esposa, pais e sogros
— Rosa Cruz Veiga, marido e António Miranda Neves 

Igreja e esposa
— Rosa Pimenta Gonçalves e marido 
— Laura Gomes Pimenta
19h15 – capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Joaquim Rei, irmãs, pais e sogros
— Vitor Filipe Alves Morgado
Sábado	 14 de novembro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— P.e Cândido, P. e  Paulino e P. e  José Miguel
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Jacinta Torres Gonçalves Marcos (30.º Dia)
Domingo	 15 de novembro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
— Confraria das Almas
— António Ferreira da Cruz
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Manuel Alberto da Silva Carneiro e aniversário do seu 

irmão José
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa 

Exposição do Santíssimo até às 12h.
— Paroquianos
— Membros da Fraternidade de Nossa Senhora de Fátima
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos

– Local, horário e intenções das celebrações –O dia de Todos os Santos
Na Solenidade de Todos os Santos, o Arcebis-

po de Braga, D. José Cordeiro, reforçou a mensa-
gem de que “a santidade está ao alcance de todos 
os batizados em Cristo”, sublinhando que esta 
vocação não é um privilégio reservado a poucos, 
mas sim um chamamento diário vivido através de 
gestos simples.

Os pontos centrais partilhados pela arquidio-
cese focam-se nos seguintes aspetos:

Santidade no Quotidiano: A santidade cons-
trói-se no dia a dia, em ações simples de amor, 
fidelidade e serviço. O Arcebispo apontou como 
grandes exemplos os pais que cuidam dos filhos, 
os trabalhadores que sustentam as suas famílias 
e os doentes que, na sua provação, se tornam um 
reflexo vivo da presença de Deus.

Os Santos “ao pé da porta”: A celebração 
evoca não apenas os santos canonizados e com 
nome no calendário, mas a imensa multidão de 
santos anónimos — familiares, amigos e educa-
dores — que nos precederam e deixaram um tes-
temunho de fé e dedicação aos outros.

Esperança perante a Morte: Em estreita li-
gação com a Comemoração dos Fiéis Defuntos, 
D. José Cordeiro apelou a uma «esperança inaba-
lável» na ressurreição. Desafiou as comunidades 
a irem além da mera repetição de rituais anuais e 
a oferecerem uma proximidade atenta, caridosa 
e silenciosa para aliviar a dor e o luto de quem 
sofreu perdas.


